
Potencialidades dos arquivos de família e seus documentos para o estudo do Regime 
Senhorial e da Desamortização. 
 
Resumo 
A evolução do Regime Senhorial e o seu próprio desmantelamento, a propósito da 

Desamortização, são duas temáticas estruturantes da História de Portugal cujo estudo muito 

beneficia com uma maior acessibilidade aos arquivos de família. Estamos conscientes da 

relevância do debate em torno das questões da sua gestão, organização, preservação e 

difusão. No entanto, desejamos essencialmente refletir sobre a importância de conhecer e 

compreender os diferentes tipos de documentos que os arquivos familiares albergam. Entre 

eles, são muito recorrentes os contratos enfitêuticos e cartas de remissão/arrematação de foros 

que, para além da sua importância para o conhecimento das vivências familiares e 

comunitárias a que dizem respeito, são indispensáveis ao estudo dos assuntos em torno do 

Regime Senhorial. É, por isso, mais do que evidente a necessidade de clarificar as 

potencialidades destes documentos para os caminhos da historiografia.  
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